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Abstract. Diet of Barn Owl (Tyto alba Scopoli, 1769) in southern Minas Gerais and its relation to prey availability. This study 

aimed to evaluate the diet of the Barn Owl-Church (Tyto alba) from pellets of regurgitation and its relation to prey availability in 

the environment. We analyzed 50 pellets containing 138 Individuals of 7 species of rodents, being an exotic. Simultaneously, the 

community of rodents were sampled in nearby areas which resulted in a total of 200 individuals of 4 species. Akodon montensis and 

Necromys lasiurus were the most consumed by owls and also were the most abundant in the environment. There was a positive 

correlation between the abundance of these species in the diet and in the environment, which indicates an opportunistic foraging 

behavior of the owl. It was also possible to report the first record of Holochilus brasiliensis to the south of Minas Gerais, indicating 

that the use of pellets can assist in the inventory of small mammals.
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Resumo. Este estudo teve como objetivo avaliar a dieta da Coruja-da-Igreja (Tyto alba) a partir de pelotas de regurgitação e a 

relação desta com a disponibilidade de presas no ambiente. Foram coletadas 50 pelotas com 138 indivíduos, de 7 espécies de 

roedores. Simultaneamente foi amostrada a comunidade de roedores com um total de captura de 200 indivíduos, pertencentes a 

4 espécies. Akodon montensis e Necromys lasiurus foram as espécies mais predadas pela coruja, apresentando também as maiores 

abundâncias no ambiente. Foi observada uma correlação significativa e positiva entre abundância e presença destas espécies na 

dieta, o que indica um comportamento oportunista quanto a forrageio por parte da coruja. Também foi relatado o primeiro registro 

de Holochilus brasilienses para Sul de Minas Gerais, indicando que o uso de pelotas pode auxiliar em inventário de pequenos 

mamíferos.

Palavras-chave: Forrageio, Holochilus, oportunista, predador ativo, regurgito.

Introdução

A Coruja-da-Igreja, Tyto alba (Scopoli, 1769; 
Stringiformes, Tytonidae) é uma espécie de hábito 
noturno e cosmopolita encontrada geralmente per-
to de áreas urbanas abertas como campos, pastos 
e bosques (Venable, 1997; RamíRez et al., 2000). Sua 
dieta é composta predominatemente por peque-
nos mamíferos, mas também pode ingerir inverte-
brados, sendo que a proporção de cada item pode 
variar em resposta a disponibilidade, abundância e 

riqueza das presas nos locais de forrageio (CastRo, 
2005). Assim como todas as espécies da ordem 
Stringiformes, as partes não digeríveis das presas 
são compactadas formando uma pelota que é re-
gurgitada, sendo em média duas pelotas diárias 
(GueRín, 1928). Alguns estudos já foram feitos sobre 
a sua dieta usando pelotas de regurgitos em dife-
rentes áreas da Europa (Glue, 2000; GoutteR & aliVi-
zatos, 2003) e Neotrópico (RamíRez et al., 2000; zaRza 
& CRuzado, 2004; souza et al., 2010; FiGueReido, 2011; 
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RoCha et al., 2011), entretanto este é o primeiro na 
região do Sul de Minas Gerais.

A análise da dieta a partir de pelotas juntamen-
te com a avaliação da disponibilidade do recurso é 
importante para entender a relação entre disponi-
bilidade da presa e a preferência do predador, assim 
como auxilia na compreensão da dinâmica da co-
munidade de presas ao longo de um intervalo tem-
poral (maGRini & FaCuRe, 2008). Segundo JaksiC (1989) 
os animais podem se comportar como oportunistas 
escolhendo as suas presas conforme a abundância 
no ambiente, ou especialistas quando consomem 
presas em diferentes proporções daquelas disponí-
veis do ambiente. No Cerrado Central do Brasil, bon-
ViCino & bezeRRa (2003) utilizaram análises de pelotas 
de coruja como forma de inventário para pequenos 
mamíferos, demostrando que este pode ser uma 
ferramenta útil para amostrar animais menores que 
150 g. Poucos são os estudos avaliando a disponi-
bilidade de presa e comportamento de predação 
de Tyto alba no Brasil. Dessa forma esse estudo teve 
como objetivo avaliar a dieta dessa espécie a partir 
de pelotas regurgitadas, e verificar se há relação en-
tre a disponibilidade de recursos alimentares e seu 
uso pela espécie.

MaterIal e Métodos

O estudo foi conduzido dentro do Campus da Uni-
versidade Federal de Lavras, no município de Lavras, 
sul de Minas Gerais, (21°13’39.14” S, 44°58’42.88” O). 
A área encontra-se em uma transição entre o Cerra-
do e a Mata Atlântica (oliVeiRa et al., 1994) e segundo 
a classificação Koppen o clima da região é do tipo 
Cwa sendo o inverno seco e verão chuvoso.

As pelotas usadas para avaliação da dieta da T. 
alba foram coletados no período de Março a Maio 
de 2012 em um pouso de alimentação dentro do 

Campus. Cada pelota coletada foi acondicionada 
em saco plástico, recebendo um número de campo, 
data, local, e foram medidos o diâmetro, a largura e 
o peso das pelotas. Para triagem as pelotas foram 
imersas em álcool 90% por duas horas e posterior-
mente separados os ossos, pêlos e penas em mi-
croscópio estereoscópicos com resolução de 40x. 
Os ossos separados das amostras foram compara-
dos com os de referências do Laboratório de Eco-
logia e Conservação de Mamíferos da UFLA, sendo 
que mandíbulas foram a base para a identificação 
dos roedores.

Para avaliar a disponibilidade de presas foram 
coletados roedores no mesmo período em 4 áreas 
dentro do Campus. Em cada uma destas áreas foi 
feito um transecto com 10 armadilhas (5 armadi-
lhas tipo Sherman e 5 ratoeiras) a 10m uma da ou-
tra, alternando o tipo de armadilha em cada ponto. 
Foram realizadas duas campanhas mensais, com 5 
dias consecutivos cada e as armadilhas foram isca-
das com uma mistura de óleo de fígado de baca-
lhau, fubá, amendoim torrado e moiodo e banana. 

Cada roedor coletado foi identificado, medido, 
pesado, marcado com um brinco numerado e solto 
no mesmo local de captura. Os roedores mortos na 
ratoeira foram identificados, taxidermizados e utili-
zados para comparar com os ossos e pêlos dos ani-
mais encontrados nas pelotas. A biomassa total de 
cada espécie das presas na amostra foi calculada a 
partir da multiplicação do peso médio do gênero do 
roedor capturado em campo com o número de in-
divíduos do mesmo nas pelotas (RamíRez et al., 2000). 
Para as espécies Holochilus brasiliensis (Desmarest, 
1819) e Cerradomys subflavus (Wagner, 1842) foi 
usado dados de peso médio fornecido pela litera-
tura (Reis et al., 2011). Para relacionar a abundância 
das espécies de presas nas pelotas com a sua dispo-
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nibilidade no ambiente foi feita uma correlação de 
Pearson usando o programa BioEstat 5.0.

resultados

Um total 50 pelotas foram coletadas e identifi-
cados 138 roedores pertecentes a 7 espécies (Ta-
bela 1), com uma média de 2.76 indivíduos/pelota, 
tendo um máximo de 11 indivíduos/pelota. A bio-
massa total consumida foi de 3892,4 g, sendo que 
Necromys lasiurus (Lund, 1841) e Akodon montensis 
(Thomas, 1913) apresentaram as maiores contribui-
ções com 36.2 % e 30.6%, respectivamente.

Para a avaliação da disponibilidade de presas foi 
feito um esforço amostral de 800 armadilhas/noite 

com 25% de sucesso de captura. Foram capturados 
um total 200 roedores de 4 espécies nativas e uma 
espécie exótica, Mus musculus (Linnaneus, 1758), 
sendo que Akodon montensis, Necromys lasiurus e 
Calomys cerquerai (Bonvicino, de Oliveira & Gentile, 
2010) apresentaram maiores abundâncias respec-
tivamente. Dois indivíduos, um Necromys lasiurus e 
um Calomys cerquerai, foram encontrados mortos 
embaixo do pouso de alimentação. Foi verificada 
uma correlação significativa entre a abundância de 
presas no ambiente e o consumo destas pela T. alba 
(r=0.9386, p=0.0017), demonstrando que quanto 
mais abundante é a espécie de presa no ambiente, 
maior o nível de predação pela coruja.

Tabela 1. Roedores presentes nas pelotas distribuídos em abundância e biomassa, e roedores capturados nas áreas próximas (%)

Família /Espécie Abundância Biomassa Abundância nas Áreas
Cricitedae

Akodon montensis 44(31,8%) 1190,2(30,6%) 82(41%)
Necromys lasiurus 42(30,4%) 1410,4(36,2%) 52(26%)
Calomys cerquerai 25(18,11%) 616,5(15,8%) 51(25,5%)

Oligoryzomys nigripes 13(9,42%) 320,2(8,2%) 3 (1.5%)
Cerradomys subflavus 1(0,72%) 140,1(3,6%)
Holochilus brasiliensis 1(0,72%) 85(2,2%)

Muridae
Mus musculus 12(8,7%) 130(3,3%) 12(6%)

Não Identificados 2
Total 138 3892,4 200

dIscussão

A presença dos gêneros Calomys e Necromys 
em altas abundâncias nas pelotas se assemelha a 
outros estudos avaliando a dieta de T. alba (motta-
-JunioR & talamoni, 1996; bonViCino & bezeRRa, 2003; 
CastRo, 2005; bueno & motta-JúnioR, 2008; FiGueReido, 
2011; RoCha et al., 2011), assim como confirma a 
preferência desta espécie de coruja por forragear 
em áreas abertas (Veneable, 1997), já que espécies 

destes roedores habitam preferencialmente este 
ambiente (Reis et al., 2011). A grande abundância de 
Akodon montensis nas pelotas analisadas e no am-
biente amostrado deve-se a sua maior abundância 
na região (RoCha, 2010; assis, 2011; meiReles, 2011; 
mesquita & Passamani, 2012).

O grande número de indivíduos em algumas 
amostras (até 11 indivíduos) indica que indivídu-
os jovens podem estar sendo consumidos, já que 
quanto maior o número de presas por pelota maior 
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a quantidade de juvenis consumidos (sans-Coma, 
1974). Segundo bueno & motta-JúnioR (2008), por se 
tratar de um predador ativo, ela está mais propensa 
a predar presas jovens irregularmente distribuídas 
ou sedentárias. bonViCino & bezeRRa (2003) encontra-
ram principalmente roedores em maiores porcenta-
gens nas pelotas analisadas, mas também há o con-
sumo de marsupiais, répteis e aves, o que não foi 
constatado neste estudo. A grande abundancia de 
roedores na área pode favorecer sua captura pelas 
corujas, sendo que outros grupos de tetrápodes po-
dem atuar de forma complementar na dieta, princi-
palmente quando suas principais presas (roedores 
e invertebrados) estão escassas no ambiente (Roda, 
2006). A correlação verificada entre a abundância 
de presas e seu consumo pela coruja evidência este 
fato, assim como indica que ela tem hábito oportu-
nista, se alimentando daquelas espécies mais abun-
dantes no ambiente. Como em predadores ativos, 
a captura de presas sendentárias e irregularmente 
distribuídas culmina em um maior gasto energéti-
co, e consequentemente maior número de presas 
para suprir essa necessidade (ChaVes & alVes, 2010), 
estes podem ter um melhor investimento no forra-
geio por espécies mais abundantes no ambiente. 

Deve-se ressaltar a presença de um crânio e 
mandíbula do roedor Holochilus brasilienses nas 
pelotas, sendo este o primeiro registro desta espé-
cie para a região. Esse roedor apresenta tamanho 
médio, possui hábitos semi-aquáticos, e habita for-
mações florestais da Caatinga, Cerrado e da Flores-
ta Atlântica (Reis et al., 2011). A área mais próxima 
da região de estudo com registro dessa espécie é 
Viçosa, na Zona da Mata Mineira (PaGlia et al., 1995; 
lessa et al., 1999). De forma semelhante, RoCha et 
al. (2011) registraram uma espécie deste gênero 
por meio de pelotas no município de Santana do 

Araguaia, estado do Pará e souza et al. (2010) regis-
traram tanto espécies do gênero Gracilinanus (Gad-
ner & Creighton, 1989) quanto Cryptonanus (Voss, 
Lunde & Jansa, 1943) no nordeste do Brasil, o que 
demonstra a importância dessa metodologia com-
plementar em inventários de pequenos mamíferos 
(bonViCino & bezeRRa, 2003). 
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